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Economia Política Negócios

O surgimento  da  
variante  Ômi-
cron  do  novo  

coronavírus  restringiu  as  
festas  de  réveillon  em  todo  
o  país.  Pelo  menos  20  capi-
tais  cancelaram  a  realização  
de shows e eventos artísticos 
para evitar a aglomeração de 
pessoas.  No  entanto,  em  al-
gumas  capitais,  a  queima  de  
fogos foi mantida.

Em  Recife,  está  progra-
mada  somente  a  queima  de  

fogos  na  praia  de  Boa  Via-
gem, com 17 minutos de du-
ração, e em outros bairros da 
cidade.  Quatro  balsas  estão  
espalhadas pela orla da cida-
de para garantir o espetáculo, 
que será realizado com fogos 
sem ruídos.  Um decreto  mu-
nicipal  proibiu  a  utilização  
de  artefatos  que  provoquem  
poluição  sonora  em  eventos  
promovidos  pelo  governo  
local.Além  de  não  realizar  a  
festa  de  réveillon  neste  ano,  

a  prefeitura  de  Fortaleza  pu-
blicou um decreto para fixar 
o limite de público em festas 
privadas.  Pelas  regras,  even-
tos de grande porte em locais 
fechados  deverão  cumprir  a  
capacidade de até 2,5 mil pes-
soas. Em locais abertos, serão 
permitidas até 5 mil pessoas.

A festa  também  foi  can-
celada  em  Porto  Alegre.  A  
comemoração  seria  realizada  
na Orla do Guaíba em home-
nagem aos 250 anos da capi-

tal.  Diante  da  disseminação  
da  variante  Ômicron,  a  pre-
feitura decidiu não promover 
shows  para  evitar  aglomera-
ção  de  pessoas  na  região  da  
Usina  do  Gasômetro,  onde  a  
festa seria realizada.

Em Boa Vista, a festa não 
foi cancelada. A prefeitura di-
vulgou  na  semana  passada  a  
programação  musical  para  o  
dia  31.  Os  shows  ocorrerão  
no  Parque  do  Rio  Branco,  a  
partir das 17h.

No  Rio  de  Janeiro,  estão  
previstos dez pontos de quei-
ma de fogos pela cidade. Em 
Copacabana, a queima terá 16 
minutos  e  será  acompanhada 
de  um  espetáculo  piromusi-
cal, no qual a história da cida-
de  será  contada  por  meio  de  
música ambiente. Foram ins-
taladas torres de som na orla. 
Para evitar  aglomerações,  no 
entanto,  a  prefeitura  impôs  
várias  restrições  à  circulação 
de  pessoas,  como  o  fecha-
mento das estações de metrô, 
próximo  à  praia  de  Copaca-
bana

Em  Balneário  Camboriú  
(SC),  um dos destinos prefe-
ridos no Sul do país, a festa da 
virada  do  ano  terá  um  show  
pirotécnico de 15 minutos. A 
contagem  regressiva  será  re-
alizada  na  roda  gigante,  um  
dos cartões postais da cidade. 
O governo local espera que a 
rede hoteleira tenha ocupação 
de 100% dos quartos disponí-
veis.

De  acordo  com  o  último  
levantamento  do  Ministério  
da  Saúde,  divulgado  ontem  
(28), o Brasil registrou 77 ca-
sos da variante Ômicron.
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

França tem alta recorde de casos  
novos de coronavírus em um dia

Brasil é exemplo ao se opor  
à ‘discriminação contra Israel’,  
diz chanceler

Ômicron pode 
 representar 58,6%  

das variantes de  
coronavírus nos EUA

A França relatou 
uma alta recor-
de de 179.807 

casos novos confirmados de 
coronavírus em um período 
de 24 horas nesta terça-feira 
(28), uma das cifras diárias 
mais elevadas em todo o mun-
do desde o início da pandemia.

Trata-se do maior nú-
mero de novas infecções di-
árias da Europa, de acordo 

O Centro de Con-
trole e Preven-
ção de Doenças 

(CDC) dos Estados Unidos 
estimou que a variante ômi-
cron respondeu por 58,6% das 
variantes do coronavírus em 
circulação no país na semana 
encerrada em 25 de dezembro.

A variante de rápida dis-
seminação foi detectada pela 
primeira vez no sul da África 
e em Hong Kong no mês de 
novembro, com o primeiro 
caso conhecido nos Estados 
Unidos identificado em 1º de 
dezembro em uma pessoa to-
talmente vacinada que havia 
viajado para a África do Sul.

A agência também revi-
sou para baixo a proporção da 
ômicron para a semana encer-
rada em 18 de dezembro, de 
73% para 22%, dizendo que 
há um amplo intervalo de pre-
visão publicado no gráfico da 

semana passada, em parte por 
causa da velocidade com que 
a ômicron está se espalhando.

A variante delta respon-
deu por 41,1% de todos os ca-
sos de covid-19 nos EUA até 
25 de dezembro, de acordo 
com dados da agência de saú-
de pública nesta terça-feira.

O ex-comissário da Agên-
cia de Alimentos e Medica-
mentos dos EUA (FDA) Scott 
Gottlieb disse no Twitter que, 
se a nova estimativa do CDC 
sobre a prevalência da ômi-
cron for precisa, a leitura su-
gere que uma boa parte das 
atuais hospitalizações ainda 
pode estar sendo causada 
pelas infecções com a delta.

A agência disse que os 
dados incluem projeções mo-
deladas que podem divergir 
de estimativas ponderadas 
geradas em datas posteriores.

BizNews/br

A diplomacia isra-
elense vê o Brasil 
como um exemplo 

para outros países por adotar, 
nas palavras do chanceler Yair 
Lapid, uma “política de opo-
sição à discriminação contra 
Israel” em foros internacio-
nais. O titular da pasta é tam-
bém o primeiro-ministro al-
terno de Israel e deve assumir 
o posto em agosto de 2023.

Desde que Jair Bolso-
naro assumiu a Presidência, 
em 2019, o Brasil mudou 
sua orientação diplomática 
e passou a apoiar Israel nas 
Nações Unidas e em ou-
tros foros multilaterais.

No ano passado, o gover-
no brasileiro votou contra re-
solução da ONU que reconhe-
cia o direito internacional nos 
territórios palestinos ocupa-
dos, condenava a violência e 
pedia que os responsáveis por 
crimes fossem julgados no 
Tribunal Penal Internacional 
em Haia. Em 2021, se absteve 

em votação que propunha a 
abertura de uma investigação 
internacional contra Israel por 
causa de ataques em Gaza.

“Israel tem uma par-
ceria estreita e estratégi-
ca com o Brasil, enraizada 
em interesses e valores co-
muns, e apreciamos muito 
o apoio que recebemos do 
Brasil em instituições in-
ternacionais, incluindo as 
Nações Unidas”, disse La-
pid, em entrevista por email.

Bolsonaro perdeu um 
aliado importante com a saí
da do ex-premiê Binyamin 
Netanyahu, um populista de 
direita, em junho. No go-
verno de coalizão que assu-
miu, que vai da direita na-
cionalista à ultraesquerda, 
o primeiro-ministro Naftali 
Bennett, de direita, cede-
rá o cargo a Lapid, de cen-
tro, no meio do mandato.

Em entrevista ao jornal 
americano The New York 
Times em 2019, o chanceler 

havia pregado o afastamento 
de Israel de líderes populistas 
de ultradireita como Bolsona-
ro e Viktor Orbán, primeiro-
-ministro da Hungria, e maior 
alinhamento a figuras de cen-
tro como Emmanuel Macron, 
presidente da França, e Mark 
Rutte, premiê da Holanda.

À reportagem, não fez 
críticas ao governo brasi-
leiro, condenou as tentati-
vas de ressuscitar o acor-
do nuclear com o Irã e 
pediu que as sanções contra 
o país não sejam retiradas.

PERGUNTA - Foram re-
tomadas as negociações para 
reviver o acordo nuclear com 
o Irã. Israel se opôs ao acordo 
assinado em 2015 e apoiou 
a decisão de Donald Trump, 
então presidente dos EUA, 
de abandoná-lo. Agora, o Irã 
exige que todas as sanções 
sejam suspensas, como forma 
de compensar o rompimento 
unilateral. Olhando em retros-
pecto, foi um erro os america-
nos abandonarem o acordo?

YAIR LAPID - Fui con-
tra o acordo, e ainda acho 
que ele não foi bom. Mas, 
na época, eu disse que, antes 
de rescindi-lo, era importan-
te levar alguns meses para 
coordenar a retirada com 
os europeus e hoje vemos 
que isso estava certo. Mas o 
mais importante hoje é não 
suspender as sanções ao Irã.

Folhapress

com dados disponíveis no 
site Covidtracker.fr. Desde o 
surgimento da pandemia, só 
os Estados Unidos e a Índia 
relataram médias diárias de 
casos novos acima de 200 
mil. Também nesta terça-fei-
ra, o Reino Unido relatou 
um recorde de 129.471 casos 
novos de Covid-19, mas os 
dados não incluíram as ci-
fras da Escócia e da Irlanda 

do Norte devido a diferen-
ças nas práticas de informe 
durante o período do Natal.

Ainda na segunda-feira, 
o governo anunciou novas 
medidas para conter as in-
fecções, incluindo limites 
ao tamanho de aglomera-
ções, a proibição do consu-
mo de alimentos e bebidas 
em sistemas de transporte e 
a volta do uso obrigatório. 

AgênciaBrasil
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Banc Auxílio Brasil:  
Governo desiste de pagamento 
 retroativo e adia inclusão  
de famílias o Central  
projeta inflação de 10,2%  
para este ano

Contas do governo  
registram superávit de R$ 

3,872 bi em novembro,  
diz Tesouro

Com a arrecadação 
de impostos em 
alta e as despe-

sas em queda, as contas do 
governo central registraram 
superávit primário em no-
vembro. No mês passado, 
a diferença entre as recei-
tas e as despesas ficou po-
sitiva em R$ 3,872 bilhões.

O resultado – que reú-
ne as contas do Tesouro Na-
cional, Previdência Social e 
Banco Central – foi o melhor 
desempenho para o mês desde 
2013. Em novembro de 2020, 
o resultado havia sido nega-
tivo em R$ 18,257 bilhões.

O superávit do mês pas-
sado foi maior que as expec-
tativas do mercado financei-
ro, cuja mediana apontava 
um saldo positivo de R$ 340 
milhões, de acordo com le-
vantamento do Projeções 
Broadcast junto a 18 insti-
tuições financeiras. O dado 
de novembro ficou dentro do 
intervalo das estimativas, de 
déficit de R$ 21,0 bilhões a 
superávit de R$ 5,20 bilhões.

Até novembro, o resulta-
do primário foi de déficit de 
R$ 49,287 bilhões, o melhor 
resultado desde 2014 para o 
período. No ano passado, esse 
mesmo resultado era nega-
tivo em R$ 699,122 bilhões, 
principalmente por conta dos 
gastos e renúncias de recei-
ta com a primeira onda da 

pandemia do coronavírus.
Em novembro, as receitas 

tiveram alta real de 8,4% em 
relação a igual mês do ano 
passado. Já as despesas caíram 
12,7% na mesma compara-
ção, já descontada a inflação.

Em 12 meses até novem-
bro, o governo central apre-
senta um déficit de R$ 100,0 
bilhões – equivalente a 1,1% 
do PIB. A meta fiscal propos-
ta pela equipe econômica para 
este ano admite um déficit de 
até R$ 247,118 bilhões nas 
contas do governo central, 
mas o governo vinha preven-
do um rombo menor, mesmo 
com despesas extras por cau-
sa da pandemia de covid-19.

BC
As contas do Tesouro 

Nacional – incluindo o Ban-
co Central – registraram um 
superávit primário de R$ 
18,164 bilhões em novembro, 
de acordo com dados divulga-
dos pelo Tesouro. No ano até 
o mês passado, o superávit 
primário acumulado nas con-
tas do Tesouro Nacional (com 
BC) é de R$ 206,834 bilhões.

IstoÉ.

A Águas do Brasil 
foi vencedo-
ra do leilão do 

bloco 3 da Companhia Esta-
dual de Águas e Esgotos do 
Rio de Janeiro (Cedae), com 
o lance de R$ 2,201 bilhões. 
O ágio da proposta foi de 
90%. Realizado nesta quar-
ta-feira, 29, na B3, em São 
Paulo, o leilão tinha outorga 
mínima de R$ 1,16 bilhão.

Duas empresas apresen-
taram propostas para o cer-
tame desta quarta-feira. A 
outra proposta foi apresenta-
da pela Aegea Saneamento, 
no valor de R$ 1,572 bilhões 
(ágio de 35,7%). Como a 
diferença entre as propos-

A p r o m e s s a 
i n f o r m a d a 
pelo presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) 
de começar a pagar, no mí-
nimo, R$ 400 para mais de 
17 milhões de famílias ca-
dastradas no Auxílio Brasil 
a partir de novembro não 
será cumprida. O plano 
era de ampliar o número 
de famílias atendidas pelo 
programa ainda em 2021.

Outra promessa que não 
será atendida diz respeito 
a compensação retroativa, 
ao contrário do que che-
gou a ser anunciado, não 

há previsão para que os 
beneficiários do programa 
social recebam esse valor.

Auxílio Brasil: confi-
ra o calendário completo 
de pagamentos de 2022

Com o Auxílio Brasil, 
substituto do Bolsa Família, 
foi prometido elevar a renda 
transferida à população vul-
nerável (de R$ 190 por mês 
para R$ 400) e ampliar o nú-
mero de famílias atendidas 
(de 14,5 milhões atualmen-
te para mais de 17 milhões). 
Essa promessa chegou a 
ser reiterada pelo minis-
tro João Roma (Cidada-

nia) no início de dezembro.
Mas técnicos do Mi-

nistério da Cidadania afir-
mam agora que isso não 
será mais viabilizado neste 
ano, e sim apenas na folha 
de pagamento de janeiro.

Ouvido pela Folha de 
S. Paulo, o Ministério da 
Cidadania informou que “a 
expectativa da pasta é al-
cançar cerca de 18 milhões 
na próxima folha regular 
de pagamento (em janeiro), 
zerando a fila de espera, o 
que demonstra o compro-
misso do governo federal 
em garantir e ampliar con-
tinuamente o atendimento 
nas ações de proteção social 
para os cidadãos mais vul-
neráveis”. Sobre a desistên-
cia de pagamento do valor 
retroativo, o ministério ar-
gumentou que, na MP (me-
dida provisória) que eleva 
o valor da renda transferi-
da pelo Auxílio Brasil, não 
há previsão de pagamento 
retroativo desse benefício.

IstoÉ

tas foi superior a 20%, não 
houve disputa por viva-voz.

Com o resultado, a Águas 
do Brasil assume o serviço de 
saneamento básico de uma 
área formada por bairros da 
zona oeste do município do 
Rio de Janeiro e mais 20 ci-
dades fluminenses. A empre-
sa vencedora terá que investir 
R$ 4,7 bilhões ao longo dos 
35 anos de contrato de conces-
são para universalizar água e 
esgoto nas áreas concedidas.

Esta foi a segunda roda-
da de concessões de sanea-
mento pelo governo estadual 
do Rio em 2021. Em abril, 
o governo fluminense ofere-
ceu quatro áreas separadas, 

com investimento total de R$ 
30 bilhões em obras. Dessas 
quatro áreas ofertadas, três 
foram arrematadas naque-
le leilão, com outorgas que 
somaram R$ 22,7 bilhões, 
mais do que o dobro do va-
lor mínimo de R$ 10 bilhões.

á a área que acabou não 
recebendo propostas em abril, 
conhecida como “bloco 3”, 
foi reformulada e ampliada 
– e acabou arrematada nesta 
quarta-feira. No desenho ini-
cial, o bloco incluía seis cida-
des do interior e os bairros da 
zona oeste da capital. Agora, 
são 20 municípios do interior, 
além dos bairros cariocas.

IstoÉ.

Águas do Brasil arremata bloco  
3 da Cedae por R$ 2,2 bi, ágio de 90%
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Política

Moro diz que Lava Jato combateu PT 
de forma eficaz, mas recua

Bolsonaro define critérios para uso  
de imóveis funcionais da Presidência

PF envia delegado que 
investiga facada  

em Bolsonaro para 
 missão nos EUA  

por dois anos

Pré-candidato à Pre-
sidência da Re-
pública, o ex-juiz 

Sergio Moro disse nesta 
quarta-feira (29) que a Ope-
ração Lava Jato combateu o 
PT de forma efetiva e eficaz.

A declaração foi dada em 
entrevista à Rádio Capital FM, 
de Mato Grosso, no momento 
em que tratava sobre o apoio 
de parlamentares de seu par-
tido, o Podemos, ao governo 
do presidente Jair Bolsonaro.

“Como é que a gente 
pode defender um governo 
desse? Com pessoas [com 
fome] da fila de ossos, um 
governo que foi negligente 
com as vacinas, um gover-
no que ofende as pessoas, 
um governo que desmante-
lou o combate a corrupção.”

“Tudo isso por medo do 
quê? Do PT? Não. Tem gente 

que combateu o PT na história 
de uma maneira muito mais 
efetiva, muito mais eficaz. 

A Lava Jato”, dis-
se Moro na entrevista.

Logo em seguida, porém, 
o ex-ministro de Bolsonaro 
recuou e disse que a Lava Jato 
apenas descobriu “os esque-
mas de corrupção e mostrou o 
que o PT verdadeiramente é”.

“Agora vai apoiar o presi-
dente atual pra quê? Por quê? 
Qual que é o motivo? Se é uma 
questão meramente política? 
O objetivo é ganhar eleições? 
Eu acho que tem que ser para 
servir e proteger a população 
brasileira, e o nosso projeto 
vai nessa linha”, completou.

Diante das declara-
ções de Moro, petistas re-
agiram nas redes sociais.

“Deveria estar preso e 
não disputando cargo políti-

co. Nojo”, escreveu no Twit-
ter Simão Pedro, ex-deputa-
do estadual e ex-secretário 
da gestão Fernando Haddad, 
em São Paulo. “Justiceiro, 
criminoso”, publicou o de-
putado federal Paulo Tei-
xeira ao comentar o caso.

Juiz da Lava Jato, Moro 
abandonou a magistratu-
ra para assumir o Ministé-
rio da Justiça do governo 
Bolsonaro, com quem se 
desentendeu -isso moti-
vou seu pedido de demissão 
em abril do ano passado.

Neste ano, Moro sofreu 
uma dura derrota no STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral), que o considerou par-
cial nas ações em que atuou 
como juiz federal contra o 
ex-presidente Lula (PT). 
Com isso, foram anuladas 
ações dos casos tríplex, sítio 
de Atibaia e Instituto Lula.

Diferentes pontos levan-
tados pela defesa de Lula 
levaram à declaração de par-
cialidade de Moro, como 
condução coercitiva sem 
prévia intimação para oitiva, 
interceptações telefônicas do 
ex-presidente, familiares e 
advogados antes de adotadas 
outras medidas investigati-
vas e divulgação de grampos.

Em resumo, no contato 
com os procuradores, Moro 
indicou testemunha que po-
deria colaborar para a apura-
ção sobre Lula, orientou a in-
clusão de prova contra um réu 
em denúncia que já havia sido 
oferecida pelo Ministério Pú-
blico Federal, sugeriu alterar 
a ordem de fases da opera-
ção Lava Jato e antecipou ao 
menos uma decisão judicial.

Moro sempre repetiu 
que não reconhece a au-
tenticidade das mensagens, 
mas que, se verdadeiras, 
não contêm ilegalidades.

Folhapress

O diretor-geral da 
Polícia Federal, 
Paulo Maiuri-

no, assinou uma portaria em 
8 de dezembro designando 
o delegado Rodrigo Morais 
Fernandes, responsável pela 
investigação sobre a faca-
da em Jair Bolsonaro (PR), 
para trabalhar por dois anos 
em força tarefa em Nova 
York, nos Estados Unidos.

Segundo a portaria, Fer-
nandes deverá exercer a partir 
de fevereiro de 2022 a função 
de oficial de ligação da Polí-
cia Federal junto à força tarefa 
de El Dorado no escritório da 
Homeland Security Investi-
gations (HSI), em Nova York.

Internamente, na PF, a ida 
aos Estados Unidos é vista 
como a realização de um de-
sejo do próprio delegado, e 
não uma transferência força-
da. Fernandes adquiriu expe-
riência internacional ao atuar 
como diretor de inteligência 
da Secretaria Extraordinária 
de Segurança para Grandes 
Eventos entre 2013 e 2015.

Jair Bolsonaro até hoje 
tenta levantar suspeitas so-
bre a facada que levou, 
questionando o trabalho fei-
to pela PF. Morais concluiu 
não haver indícios de man-

dantes até o momento e que 
Adélio Bispo teria atuado 
sozinho. Bispo foi conside-
rado doente mental pela Jus-
tiça e, por isso, inimputável.

Em novembro, a PF rea-
briu a investigação e algumas 
diligências já foram pedidas. 
A retomada aconteceu após 
o Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região autorizar 
a investida contra Zanone 
Manuel de Oliveira Júnior, 
um dos advogados de Bis-
po e alvo de busca e apreen-
são em dezembro de 2018.

Morais vai analisar os da-
dos bancários e o conteúdo do 
celular apreendido com o de-
fensor para avançar na última 
lacuna do caso, sobre se hou-
ve mandante para o ataque.

A PF espera, a partir da 
análise dos dados, ter res-
postas definitivas sobre o 
motivo para ele ter assu-
mido o caso, uma vez que 
Bispo não tinha condições 
financeiras para pagá-lo. ​

O objetivo é apurar se 
Oliveira Júnior recebeu de 
terceiros para assumir a de-
fesa ou seu interesse era ape-
nas midiático, por se tratar 
de um processo que daria 
visibilidade ao advogado.

Folhapress

O governo Jair 
B o l s o n a r o 
(PL) publicou 

nesta quarta-feira (29) uma 
portaria em que estabele-
ce critérios para utilização 
de imóveis funcionais da 
Presidência da República.

A portaria compila deter-
minações anteriores sobre o 
tema e detalha os deveres do 
permissionário, os prazos, os 

critérios de desempate entre 
servidores para definir quem 
poderá ocupar os imóveis.

Um dos artigos da porta-
ria estabelece que é vedada a 
cessão de uso de imóvel fun-
cional a servidor quando ele 
ou seu cônjuge for proprie-
tário ou cessionário de imó-
vel residencial em Brasília.

O artigo coloca como ex-
ceções os ministros e o Ad-
vogado-Geral da União, que, 
portanto, poderão solicitar 
imóveis funcionais mesmo 
se tiverem residências em 
Brasília, o que já estava de-
finido no decreto 980/1993.

O jornal Folha de S.Paulo 
revelou em janeiro de 2018 
que Bolsonaro, à época de-
putado, recebia auxílio-mo-
radia da Câmara mesmo ten-
do um imóvel em Brasília.

Questionado se usou o 
dinheiro do benefício para 
comprar seu apartamento, ele 
respondeu: “Como eu estava 
solteiro naquela época, esse 
dinheiro de auxílio moradia 
eu usava pra comer gente”.

Na mesma entrevista, dis-
se que venderia seu imóvel 
próprio e pediria um aparta-
mento funcional à Câmara.

Folhapress
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Após euforia de recuperação, economia mundial  
teme nova desaceleração

Depois  do  cataclis-
mo econômico de 
2020,  a  recupera-

ção da economia mundial tem 
sido vigorosa, mas a escassez 
de  produtos  essenciais,  a  in-
flação e a situação sanitária 
provocada  pela  covid  tra-
zem  à  tona  os  temores  de  
uma desaceleração  em 2022.

Da  China  aos  Estados  
Unidos,  da  Europa  à  Áfri-
ca,  a  pandemia  paralisou  
as  economias  do  mundo  
de  maneira  quase  simul-
tânea  em  março  de  2020.

Dois  anos  e  5,3  mi-
lhões  de  mortes  depois,  
a  recuperação  acontece  
de  forma  mais  dispersa.

Os  países  ricos  se  bene-
ficiaram do acesso privile-
giado  às  vacinas:  os  Estados  
Unidos já deixaram para trás 
as  marcas  de  sua  pior  re-
cessão  desde  a  Grande  De-
pressão  dos  anos  1930  e  a  
zona do euro poderia ter  fei-
to o mesmo no fim do ano.

Mas  a  variante  ômicron  
e  as  restrições  provocadas  

terão  um  impacto  em  vários  
setores,  como  transporte  aé-
reo,  gastronomia  e  turismo.

“A  luta  contra  o  vírus  
ainda está longe de ser venci-
da”, destacam os analistas do 
banco  britânico  HSBC,  que  
consideram  a  economia  ain-
da  “longe  da  normalidade”.

Ao mesmo tempo, os pa-
íses  pobres  não  têm  vacinas  
suficientes. Na África subsa-
ariana,  condenada  segundo  
o  FMI  a  uma  recuperação  
mais  lenta,  menos  de  4%  da  
população  está  vacinada  em  
países  como  Camarões,  Eti-
ópia ou Uganda, afirma a 
Universidade Johns Hopkins.

Inclusive  na  China,  a  
locomotiva  do  crescimento  
mundial,  a  recuperação  está  
desacelerando  à  medida  que  
se  acumulam  os  riscos,  ad-
vertiu  recentemente  o  FMI.

Na  potência  asiática,  
o  consumo  luta  para  vol-
tar  aos  níveis  anteriores  à  
pandemia,  há  temores  pelas  
dificuldades da incorpora-
dora  Evergrande  e  os  cortes  

de  energia  elétrica  prejudi-
cam  a  atividade  empresarial.

Inflação e escassez
“A  maior  surpresa  de  

2021  foi  o  aumento  da  in-
flação”, escrevem os analis-
tas  do  Goldman  Sachs  em  
suas  previsões  para  2022.

O  aumento  dos  preços  
foi  impulsionado  pela  de-
sorganização  das  cadeias  
de  suprimentos  e  pela  es-
cassez  de  produtos  es-
senciais  para  o  comércio  
internacional,  como os semi-
condutores,  uma  consequên-
cia  da  explosão  da  demanda  
durante  e  depois  da  crise.

Mas  também  pelo  de-
sânimo  de  muitos  atores  do  
comércio  mundial,  como  
estivadores  nos  portos,  ca-
minhoneiros  e  caixas  de  su-
permercados  que  não  vol-
taram  ao  trabalho  após  os  
confinamentos e provocaram 
escassez  de  mão  de  obra.

A inflação também se ex-
plica  pelo  aumento  do  preço  
das  matérias-primas  (madei-
ra,  cobre,  aço)  e  da  energia  
(gasolina,  gás,  eletricidade).

Considerada  “temporá-
ria”  por  muito  tempo  pelos  
principais  bancos  centrais,  a  
alta dos preços foi finalmente 
reconhecida como algo menos 
passageiro  pelo  Tesouro  dos  
Estados Unidos, que vai ace-
lerar a alta das taxas de juros 
no próximo ano, mesmo com 
o risco de frear o crescimento.

“A  questão  é  se  real-
mente  saímos  da  crise”,  
disse  à  AFP  Roel  Beetsma,  
professor  de  economia  da  
Universidade  de  Amsterdã.

Por  ora,  o  FMI  conti-
nua  esperando  um  cresci-
mento  mundial  de  4,9%  
para  o  próximo  ano.

A  questão  climática
O  equilíbrio  entre  cres-

cimento  econômico  e  clima  
está  cada  vez  mais  longe  de  
ser  alcançado,  como  mostra-
ram as conclusões da COP26.

O  acordo  alcançado  na  
conferência  pede  aos  Esta-
dos que aumentem seus com-
promissos  de  redução  das  
emissões  de  gases  do  efeito  
estufa  a  partir  de  2022,  mas  
não  coloca  o  planeta  no  ca-
minho  para  limitar  o  aqueci-
mento  a  “bem  abaixo”  de  2  
°C,  como  se  estabeleceu  no  
Acordo  de  Paris  em  2015.

“Pensar  no  curto  prazo  é  
um  fenômeno  comum,  espe-
cialmente entre os políticos”, 
lamenta  Roel  Beetsma,  que  
defende  um  imposto  sobre  
o  carbono  que  seja  unifor-
me  em  todas  as  indústrias  
e com poder suficiente de 
dissuasão,  o  que  está  longe  
de  ser  o  caso  na  atualidade.

A  mudança  climática  e  
as  catástrofes  naturais  as-
sociadas  também  poderiam  
afetar  o  custo  dos  alimentos.

Os preços mundiais já es-
tão perto do recorde de 2011, 
segundo  a  Organização  das  
Nações Unidas para a Agricul-
tura  e  a  Alimentação  (FAO).

O trigo subiu quase 40% 
em um ano,  os  produtos  lác-
teos  15%  e  os  óleos  vege-
tais  estão  batendo  recordes.

BizNews/br

ILP Sênior Vila Ema Ltda.
CNPJ/ME nº 32.766.000/0001-93 – NIRE 35.231.386.744

Edital Convocação para Reunião de Sócios
A Administradora da Sociedade, convoca seus sócios para a realização da Reunião de Sócios (“ARS”), que se dará de 
forma virtual, no dia 05/01/2022, às 17h00 em 1ª chamada com a presença de ¾ do capital social e, em 2ª chamada, 
às 17h30 com qualquer quórum. Deliberação da ordem do dia: (i) Dissolução da Sociedade; (ii) Nomeação de liquidante; 
e (iii) Outros assuntos de interesse. A ARS será realizada fora de sua sede, em razão do atual endereço não fornecer 
condições mínimas necessárias para atender as recomendações de distanciamento social. Para ingressar na reunião, 
o link é: https://us06web.zoom.us/j/86541139708. Importante: Caso os sócios que não puderem comparecer, poderão 
ser  representados  por  outro  sócio  ou  advogado devidamente  constituído. São José dos  Campos/SP, 24/12/2021. 
Joseane Aono Takeshita – Administradora. (24 e 30/12/2021 e 04/01/2022)

Caltabiano McLarty Participações S.A.  –  CNPJ/ME nº 07.133.841/0001-16
Assembleia Geral Extraordinária – Edital de Convocação

Convocamos os acionistas para a AGE a realizar-se em 12/01/2022 às 11h30, de forma telepresencial, nos termos tutelados pela 
Lei 14.030/2020 e Instrução Normativa DREI nº 81/2020, através da Plataforma Google Meet, para deliberar sobre: 1. Aquisição 
de quotas representativas do capital social da Option Motors Comércio e Representação de Veículos Automotivos Ltda., CNPJ nº 
01.511.145/0001-10, detidas pela Brazil American Auto Group S/A, CNPJ/ME nº 03.297.551/0001-57; 2. Aquisição de quotas 
representativas do capital social da França Motores Ltda., CNPJ/ME nº 04.087.053/0001-42, detidas pela Brazil American Auto 
Group S/A; 3. Autorização à Diretoria para adotar todas as providências para se cumprir as deliberações ora aprovadas. 4. Proposta 
de distribuição dos resultados acumulados da sociedade; 5. Outros assuntos de interesse da sociedade. Cada acionista receberá 
convite eletrônico, constando o endereço de acesso à AGE, que estará disponível com 30 minutos de antecedência ao dia e horário 
desta Convocação. Sendo a AGE por meio virtual, os documentos a serem examinados serão encaminhados via correio eletrônico 
dos Acionistas com antecedência mínima de 48 horas da data e horário designado para a realização da Assembleia. São Paulo, 
29/12/2021. Alessandro Portella Maia – Diretor Presidente. (30, 31/12 e 04/01/2022)

ITOCHU Brasil S.A. – CNPJ/MF nº 61.274.155/0001-00 – NIRE 35.300.014.723
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de setembro de 2021

Data, hora e Local: Em 30/09/2021, às 10h00, em sua sede social. Presença: Acionistas representando a totalidade do 
Capital Social. Mesa: Presidente: Hiroshi Akiba, Secretário: Katsuhiko Kimura. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas 
por unanimidade de votos: 1. Nomeação dos Srs. Katsuhiro Murase e Masashi Shichino para os cargos de Diretores 
Gerente; e 2. Outros assuntos de interesse da sociedade. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 30/09/2021. Assinaturas: 
Mesa: Presidente: Hiroshi Akiba e Secretário: Katsuhiko Kimura. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 504.107/21-5 em 
10/10/2021, Gisela Simiema Cheschin – Secretária Geral.

Flow City SPE 1 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/ME nº 36.244.270/0001-95 – NIRE 35.235.854.441

Alteração do Contrato Social
A Flow City SPE 1 Empreendimentos Imobiliários Ltda., com sede em São Paulo-SP, na Rua do Rocio, nº 350, Conjunto 
52, Sala 1, Vila Olímpia, neste ato representada na forma do seu contrato social (“Sociedade”), vem comunicar que, em 
Alteração do Contrato Social celebrada em 29/12/2021, foi aprovada a redução do capital social da Sociedade, no valor 
de R$ 19.863.100,00, por ser excessivo ao seu objeto social, o qual passou de R$53.445.295,00, dividido em 53.445.295 
quotas, para R$33.582.195,00, dividido em 33.582.195 quotas, mediante o cancelamento de 19.863.100 quotas, com 
a respectiva restituição do valor das quotas canceladas ao único sócio, no valor total  de R$19.863.100,00, conforme 
contabilizados pela Sociedade, o que somente se tornará efetivo após o decurso do prazo de 90 dias após a publicação 
do  presente  comunicado, desde  que  não  tenha  sido  apresentada  pelos  credores  quirografários, oposição  à  referente  
aprovação ou, se tiver havido oposição, mediante a prova do pagamento ou depósito judicial dos valores devidos a tais 
credores, nos termos do artigo 1.084, § 2º, do Código Civil.

Bolsa cai 
0,72% e dólar 

sobe a R$ 5,69 
com  

inflação no 
 radar

A Bolsa  de  Va-
lores  brasi-
leira  recuou  

nesta  quarta-feira  (29)  
pelo  segundo  dia  seguido.  
A inflação e a alta dos ju-
ros  voltaram  ao  radar  de  
investidores,  que  também  
demonstram  preocupação  
com  o  avanço  das  conta-
minações  por  Covid-19.

No penúltimo pregão do 
ano,  o  índice  Ibovespa  ce-
deu  0,72%,  a  104.107  pon-
tos. O dólar subiu 0,93%, a 
R$ 5,6940. Além de refle-
tir  riscos  internos,  a  moe-
da  americana  costuma  ter  
maior  procura  nesta  época  
devido  a  ajustes  contábeis  
realizados  por  empresas.

O  IGP-M  (Índice  Ge-
ral  de  Preços  -  Mercado),  
conhecido  como  indica-
dor de inflação do aluguel 
no  Brasil,  acumulou  alta  
de  17,78%  nos  12  me-
ses  de  2021.  O  resultado  
veio  acima  do  esperado.

Analistas  consulta-
dos  pela  agência  Bloom-
berg  apontavam  avan-
ço  menor,  de  17,62%.

Rafael  Ribeiro,  analista  
da  Clear  Corretora,  destaca  
que  o  resultado  acima  do  
esperado  de  mais  um  indi-
cador de inflação refletiu 
diretamente  na  alta  da  cur-
va  de  juros,  o  que  explica  
a  segunda  queda  consecu-
tiva  do  mercado  brasileiro,  
mesmo  em  um  dia  de  pou-
cas  negociações.  “Prevale-
ce  a  tendência  de  baixa  de  
curtíssimo  prazo”,  disse.

Os  juros  dos  contratos  
DI  (Depósitos  Interbancá-
rios)  para  janeiro  de  2023  
subiam  0,15  ponto  percen-
tual,  a  11,82%  ano.  Ne-
gociados  entre  os  bancos,  
esses contratos são a princi-
pal  referência  para  as  taxas  
de juros de financiamentos 
ao  longo  do  próximo  ano.

Eles  também  sinali-
zam  a  expectativa  de  in-
vestidores  sobre  os  pró-
ximos  passos  do  Banco  
Central no combate à inflação.

A alta da curva de juros 
indica que o mercado espe-
ra  que  a  autoridade  mone-
tária  siga  elevando  a  taxa  
Selic  para  frear  o  aumento  
dos  preços,  encarecendo  
os  custos  operacionais  das  
empresas  e  prejudican-
do  o  mercado  de  ações.

Folhapress
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Saúde

Estudo indica que vacinas aumentam 
proteção de quem já teve covid-19

Pesquisadores da 
Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) pu-

blicaram hoje (29) um estudo 
sobre vacinas contra covid-19 
usadas no Brasil que aumen-
tam a proteção contra o SAR-
S-CoV-2 em quem já teve a 
doença previamente. O traba-
lho foi publicado em formato 
preprint no site Medrxiv, o que 
significa que ainda precisa ser 
revisado por outros cientistas.

Os pesquisadores ava-
liaram 22.565 indivíduos 
acima dos 18 anos que ti-
veram dois testes de RT-P-
CR positivos e 68 mil que 
tiveram teste positivo e de-
pois negativo, entre feve-
reiro e novembro deste ano.

Segundo o artigo, a vaci-
nação com as duas doses de 
AstraZeneca, Pfizer e Coro-
naVac, ou com a dose única 
da Janssen, foi capaz de re-
duzir reinfecções sintomáti-
cas e casos graves da doença 

em quem já havia contraído 
a covid-19 anteriormente. A 
pesquisa mostrou que, quan-
do a vacina requer duas do-
ses, a aplicação da segunda 
dose de fato elevou o nível de 
proteção contra reinfecções 
nos indivíduos estudados.

Principal pesquisador 
responsável pelo estudo, Ju-
lio Croda, da Fiocruz Mato 
Grosso do Sul, explica que 
análise contou com a base 
nacional de dados sobre no-
tificação, hospitalização e 
vacinação e confirma a ne-
cessidade de completar o 
esquema vacinal mesmo 
em quem já teve covid-19.

“A importância de ser 
vacinado é a mensagem prin-
cipal, e a necessidade dessas 
duas doses para maximizar a 
proteção. Vemos que alguns 
países chegam a recomendar 
apenas uma dose para quem 
teve covid-19, por conside-
rar que estes já contam com 

um certo nível de anticorpos 
neutralizantes. Mas esse tipo 
de avaliação de efetividade 
na vida real mostra que há um 
ganho adicional com a segun-
da dose. É um ganho subs-
tancial contra as formas gra-
ves”, disse ele em entrevista à 
Agência Fiocruz de Notícias.

Ao analisar os dados, os 
pesquisadores descobriram 
que, após a infecção inicial, 
a efetividade contra doença 
sintomática 14 dias após o 
esquema vacinal completo é 
de 37,5% para a CoronaVac, 
53,4% para AstraZeneca, 
35,8% para Janssen e 63,7% 
para Pfizer. Já a efetividade 
contra hospitalização e mor-
te, também após 14 dias da 
aplicação, é 82,2% com a Co-
ronaVac, 90,8% com a Astra-
Zeneca, 87,7% com a Pfizer e 
59,2% com a Janssen. O estu-
do completo pode ser acessa-
do em inglês no site Medrxiv.

AgênciaBrasil

Fiocruz libera  
mais 780 mil  

doses de vacinas 
 contra covid-19  

ao PNI

O Instituto de 
Tecnologia em 
I m u n o b i o l ó -

gicos da Fundação Oswal-
do Cruz (Bio-Manguinhos/
Fiocruz) entregou hoje (29) 
mais 780 mil doses da vacina 
AstraZeneca contra covid-19 
ao Ministério da Saúde.

Com a entrega, que foi 
a última do ano, a Fiocruz 
chegou a 153,2 milhões de 
doses disponibilizadas ao 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) em 2021.

Em janeiro e fevereiro 
deste ano, Bio-Manguinhos 
foi responsável por receber 
e liberar 4 milhões de do-
ses que chegaram prontas 
do Instituto Serum, da Índia, 
para os primeiros grupos 
prioritários da campanha de 
vacinação contra a doença.

Em março, a fundação 
começou a entregar as doses 

previstas no acordo de en-
comenda tecnológica com a 
farmacêutica AstraZeneca. A 
partir desse contrato, chega-
ram a Bio-Manguinhos lotes 
de ingrediente farmacêutico 
ativo (IFA) produzidos na 
China, para que o instituto 
fabricasse a vacina no Brasil. 

A Fiocruz assinou ainda 
um acordo de transferência 
de tecnologia para nacio-
nalizar a produção do IFA 
e se tornar autossuficiente 
na fabricação da vacina. Os 
primeiros lotes da vacina 
com IFA nacional já foram 
produzidos, e a fundação já 
pediu à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária para 
que Bio-Manguinhos conste 
como local de produção do 
IFA no registro da vacina.

AgênciaBrasil

Ômicron está em 2,5% das amostras  
de covid-19 sequenciadas em SP

A presença da 
variante Ômi-
cron em São 

Paulo aumentou 12 vezes em 
uma semana, aponta bole-
tim epidemiológico da Rede 
de Alertas das Variantes do 
SARS-CoV-2, produzido 
pelo Instituto Butantan. A 
participação da cepa no total 
de amostras do vírus da co-
vid-19 sequenciadas no es-
tado, entre os dias 4 e 11 de 
dezembro, passou de 0,2% 

para 2,5%. O boletim anali-
sa o aumento, a estabiliza-
ção ou a diminuição da in-
cidência dos casos positivos 
por semana epidemiológica.

No período analisa-
do foram sequenciadas 367 
amostras provenientes dos 
17 Departamentos Regio-
nais de Saúde (DRS) pau-
listas. Foram identificados 
mais oito casos de Ômicron 
na Rede de Alertas. Na se-
mana anterior, a variante ha-
via aparecido pela primeira 
vez no monitoramento. Até 
o dia 11, que corresponde à 
49º semana epidemiológi-
ca, a variante Delta continua 
predominante em São Pau-

lo. Ela representa 97% das 
amostras, seguida pela Ômi-
cron e pela Gama, a qual apa-
rece em 0,5% das amostras.

De acordo com o Butan-
tan, Ômicron, Delta e Gama 
são exemplos de variantes de 
preocupação, tendo em vista 
que são “consideradas mais 
transmissíveis e com maior 
risco de causar agravamentos 
e mortes do que a cepa origi-
nal do vírus SARS-CoV-2”.

Por região
Na Grande São Paulo, 

a Delta continua predomi-
nante, tendo aparecido em 
93,1% das 130 amostras. A 
Ômicron representa 5,4%.

AgênciaBrasil
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Geral

Portaria prorroga 
 regras de concessão  

do BPC a pessoas com 
deficiência

INSS vai priorizar atendimento em  
cidades atingidas por chuvas na BA

O Instituto Nacio-
nal  do  Seguro  
Social  (INSS)  

informou  nesta  quarta-feira  
(29)  que  vai  dar  prioridade  
à  análise  de  benefícios  de  
segurados  que  moram  nas  
cidades  atingidas  pelas  chu-
vas  na  Bahia.  As  fortes  chu-
vas  na  região  ao  longo  das  
últimas  semanas  deixaram  
21  mortos  e  mais  de  77  mil  
pessoas  desalojadas  ou desa-
brigadas,  segundo  o  balanço  
mais  recente.  Ao  todo,  cerca  
de  130  municípios  decreta-
ram  situação  de  emergência.  

Nesse  primeiro  momen-
to,  segundo  o  governo  fede-
ral,  a  ação  será  realizada  em 
48  agências  da  previdência  
social  (APS)  localizadas  nos  
municípios baianos mais gra-
vemente  afetados.  As  agên-
cias  estão  divididas  nas  Ge-
rências  Executivas  de  Feira  
de  Santana,  Itabuna,  Vitória  
da Conquista e Santo Antônio 
de Jesus. São 46.350 pedidos 
de benefícios previdenciários 
e assistenciais. Servidores do 
Instituto  de  diferentes  regi-
ões  do  Brasil  vão  ajudar  na  
análise desses requerimentos.

Ainda  de  acordo  com  o  
órgão,  mais  da  metade  dos  
pedidos é de benefícios assis-
tenciais  (24.687)  para  idosos  
e pessoas com deficiência. 
Estes serão os primeiros a se-
rem analisados. Os demais re-
querimentos incluem pedidos 
de  aposentadorias,  pensões,  

auxílios-reclusão,  salário  
maternidade,  benefícios  por  
incapacidade e seguro defeso. 

“Em  breve,  todas  as  
APS  do  estado  da  BA  de-
vem  ser  contempladas  pela  
ação,  além  das  cidades  mi-
neiras  que  também  estão  em  
situação  de  calamidade”,  in-
formou  o  Ministério  do  Tra-
balho  e  Previdência  (MTP).

Seguro-desemprego 
O  governo  federal  tam-

bém  anunciou  o  pagamento  
de  duas  parcelas  adicionais  
de  seguro-desemprego  aos  
trabalhadores  segurados,  dis-
pensados  entre  os  meses  de  
junho  a  dezembro  de  2021,  
nos  municípios  declarados  
em  situação  de  emergência  
pelo Ministério do Desenvol-
vimento Regional  (MDR) na 
Bahia  e  de  Minas  Gerais.  O  
objetivo é diminuir os efeitos 
do  desemprego.  A  previsão  
é  que  15  mil  trabalhadores  
sejam  contemplados,  com  
transferências de valores que 
somam  R$  40,3  milhões.  

Segundo  o  Ministério  
do  Trabalho  e  Previdência,  
o  processo  de  liberação  das  
parcelas  adicionais  será  au-
tomático  e  os  trabalhadores  
poderão  inclusive  acessar  a  
Carteira  de  Trabalho  Digital  
ou o Portal Gov.Br para veri-
ficarem o valor do benefício e 
data da liberação de cada uma 
das parcelas a que terá direito.

Abono Salarial 
Outra  medida  anunciada  

é  o  adiantamento  do  paga-
mento  do  abono  salarial  aos  
trabalhadores  cujos  empre-
gadores  possuem  domicílio  
nos  municípios  declarados  
pelo  MDR  em  situação  de  
emergência  tanto  na  Bahia  
quanto  em  Minas  Gerais.  A  
medida  abrange  107,8  mil  
trabalhadores da região,  com 
repasse estimado em torno de 
R$  101,9  milhões,  informou  
o  Ministério  do  Trabalho  e  
Emprego.  O  pagamento  do  
Abono  Salarial  PIS  é  efetu-
ado  pela  Caixa  Econômica  
Federal  e  do  Abono  Salarial  
PASEP, pelo Banco do Brasil.

Esse  adiantamento,  no  
entanto, ainda depende de de-
liberação pelo Conselho Deli-
berativo do Fundo de Amparo 
ao  Trabalhador  (Codefat),  o  
que deve ocorrer no início de 
janeiro.  O Conselho  também 
vai definir o calendário de pa-
gamento  do  abono.  Normal-
mente,  o  pagamento  desses  
benefícios  leva  em  conta  o  
mês de nascimento do traba-
lhador (PIS) ou o dígito final 
do número de inscrição (PA-
SEP).  Mesmo  assim,  a  pasta  
assegurou que moradores das 
regiões  atingidas  pelas  chu-
vas  receberão  o  abono  nas  
primeiras datas do calendário.

O Abono Salarial, no va-
lor de até um salário-mínimo 
anual,  é  pago  proporcional-
mente aos meses trabalhados 
aos empregados de emprega-
dores  contribuintes  do  PIS/
PASEP.  Os  trabalhadores  
beneficiados são os que re-
cebem  até  dois  salários-mí-
nimos  mensais,  trabalharam  
com  carteira  assinada  ou  
foram  nomeados  em  car-
go  público,  por  pelo  menos  
30  dias  no  ano-base,  sejam  
cadastrados  há  pelo  menos  
cinco  anos  no  PIS/PASEP  e  
foram  informados  correta-
mente  na  Relação  Anual  de  
Informações  Sociais  (Rais).

AgênciaBrasil

O governo  fede-
ral  publicou  
hoje (29) no Di-

ário Oficial da União (DOU) 
uma  portaria  que  prorroga  
até  31  de  dezembro  de  2022  
as medidas excepcionais para 
a  concessão  do  Benefício  de  
Prestação  Continuada  (BPC)  
para pessoas com deficiên-
cia.  O  texto  alterou  uma  lei  
de  junho  deste  ano  que  pre-
via  a  adoção  dessas  medidas  
até 31 de dezembro de 2021.

Em  razão  da  pandemia  
de  covid-19,  a  legislação  
determinou  a  possibilidade  
do  uso  de  videoconferência  
para  realização  da  avalia-
ção  social  para  a  conces-
são  e  revisão  do  benefício.

A  portaria,  assinada  pe-
los  ministérios  da  Cidadania  
e  do Trabalho e  Previdência,  
também  diz  que  poderá  ser  
aplicado  o  padrão  médio  da  
avaliação  social  para  a  con-
cessão  ou  manutenção  do  
benefício  desde  que  a  ava-
liação  médica  já  tenha  sido  
realizada  e  constatado  o  im-
pedimento  de  longo  prazo.

Pelo padrão médio, é pos-
sível deduzir da renda familiar 
bruta gastos com saúde, como 
tratamentos  médicos,  medi-
camentos,  fraldas,  alimentos  
especiais,  entre  outros  e  que  
não  estão  disponíveis  gratui-
tamente no Sistema Único de 
Saúde (SUS) ou no Único de 
Assistência  Social  (SUAS).

O BPC concede um salá-
rio mínimo por mês ao idoso 
com  idade  igual  ou  superior  
a 65 anos ou às pessoas com 
deficiência de qualquer ida-
de. Para ter acesso ao benefí-
cio  é  necessário  que  a  renda  
por pessoa do grupo familiar 
seja  igual  ou  menor  que  um  
quarto  do  salário-mínimo.

No  caso  da  pessoa  com  
deficiência, além da renda, 
também  há  uma  avaliação  
médica  e  social  no  Instituto  
Nacional  do  Seguro  Social  
para  comprovar  se  a  condi-
ção  causa  algum tipo  de  im-
pedimento,  seja  de  natureza  
física,  mental,  intelectual  ou  
sensorial de longo prazo, com 
efeitos por pelo menos 2 anos 
e  que  impeçam  a  pessoa  de  
ter um pleno convívio social.

AgênciaBrasil

Chuvas: quase R$ 50 milhões serão liberados 
 para reconstrução na BA

Cerca  de  R$  15  mi-
lhões  foram  dis-
p o n i b i l i z a d o s 

inicialmente  para  atender  
municípios  da  Bahia  atingi-
dos  pelas  fortes  chuvas  das  
últimas  semanas.  Além  disso,  

quase  R$  50  milhões  estão  
“em vias de serem liberados”, 
de  acordo  com  o  ministro  do  
Desenvolvimento  Regional,  
Rogério  Marinho,  entrevis-
tado  desta  quarta-feira  (29)  
no programa A Voz do Brasil.

“Fizemos  uma  série  de  
ações  ligadas  ao  resgate  de  
pessoas, transporte de alimen-
tação  para  áreas  que  estavam  
sem capacidade de se ligar à sua 
condição logística comum, de-
sobstrução  de  estradas,  medi-

camentos. É o que nós chama-
mos de resposta: num primeiro 
momento,  disponibilizamos  
recursos  para  que  os  municí-
pios  possam  comprar  alimen-
tos,  mantimentos”,  explicou.

AgênciaBrasil
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Negócios

B3 conclui aquisição da Neoway Fusões e aquisições  
crescem 52% no país  

até novembro

Por que 2021 foi desafiador  
para as ações das techs como  
Magalu e Nubank

A B3, Bolsa de 
Valores brasi-
leira, confir-

mou a aquisição da Neoway, 
empresa de big data e analy-
tics. A operação foi aprovada 
pelo Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) e pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM).

O comunicado foi feito 
pela companhia (BOV:B-
3SA3) na sexta-feira (23).

Na avaliação de Gilson 
Finkelsztain, CEO da B3, a 
confirmação da transação é 
mais um passo na estratégia 
da Bolsa de crescer além de 
seu negócio principal. Se-
gundo ele, a B3 fortalece-
rá seus produtos de dados a 
partir de informações pró-

prias e dados do mercado 
que hoje constituem a base 
da estrutura da Neoway

“Nosso objetivo é cons-
truir o maior hub de dados 
do Brasil e ser a principal 
referência em soluções para 
o mercado. Vamos ampliar 
a oferta de produtos nas áre-
as de crédito, varejo, com-
pliance e, claro, mercado de 
capitais”, afirma em nota.

B3 (B3SA3): lucro lí-
quido recorrente de R$ 
1,2916 bilhão no 3T21

A B3 reportou um lucro lí-
quido recorrente de R$ 1,2916 
bilhão no terceiro trimestre 
de 2021, número 4,9% supe-
rior ao do segundo trimestre 
e 13% maior que o do mes-
mo período do ano passado.

O lucro líquido atribu-
ído a acionistas de R$ 1,17 
bilhão no terceiro trimestre, 
alta de 3,4% frente ao mes-
mo intervalo do ano passado.

Segundo o release de re-
sultado, as operações de ofer-
tas públicas no mercado de 
capitais continuaram aque-
cidas no terceiro trimestre, 
com R$ 48,5 bilhões levan-
tados entre 17 ofertas iniciais 
(IPOs, em inglês) e 8 ofertas 
subsequentes. A bolsa infor-
mou que o número de inves-
tidores individuais no merca-
do de ações cresceu 4,1% na 
comparação com o segundo 
trimestre deste ano, atin-
gindo 3,3 milhões de CPFs.

BizNews/br

Foram registradas 
150 transações de 
fusão e aquisição 

no país em novembro, o que 
coloca o mês como o tercei-
ro melhor do ano, atrás de 
outubro e março, segundo a 
consultoria Duff & Phelps.

O volume acumula-
do em 11 meses é de 1.455 
transações, 52% mais do 
que no mesmo período de 
2020. Na comparação com 
novembro do ano passa-
do, a alta fica em 23%.

Segundo Alexandre Pie-
rantoni, diretor da consulto-
ria, a expectativa é fechar o 
ano com pelo menos 1.500 
transações, recorde para o 
país. Ele ressalta que há cin-
co anos a média anual era 
de apenas 800 transações.

O movimento de alta nas 
fusões e aquisições é global 
– dados da consultoria De-
alogic apontam recorde no 
mundo, com 63% mais tran-
sações. Por aqui, colabora-

ram para o resultado a queda 
da taxa de juros no primeiro 
semestre, que estimulou o 
apetite por risco dos inves-
tidores, e a onda de IPOs e 
follow-ons, analisa Pieran-
toni. A diversificação dos 
setores envolvidos nas tran-
sações, em vez do usual foco 
na tecnologia, também aju-
dou a aumentar os números.

Para o ano que vem, a 
expectativa é positiva, mas 
o investidor vai continuar 
cauteloso, segundo o execu-
tivo. “O aumento da taxa de 
juros, a indefinição sobre a 
inflação, o déficit do gover-
no e o ambiente eleitoral tra-
zem mais incerteza”, afirma.

Também pode ser mais 
difícil atrair investidores es-
trangeiros. “O mundo está 
se recuperando da crise, e o 
Brasil não está conseguindo 
acompanhar, por seus proble-
mas internos”, diz Pierantoni.

BizNews/br

A B3 terminou 
2021 com um 
grande número 

de IPOs, as ofertas iniciais 
de ações, mas após a onda de 
abertura de capital na bolsa 
o cenário virou com a dete-
rioração do ambiente políti-
co e fiscal e principalmente 
com a inflação, que levou o 

Banco Central a reverter a 
política monetária estimu-
lativa, isto é, com taxa de 
juros mais altas. Um dos se-
tores que mais sofreu com 
essa mudança de cenário foi 
o de empresas de tecnologia, 
principalmente quando com-
paradas com o ano de 2020.

Enquanto a Magalu ter-

minou o ano de 2020 com um 
crescimento de 109,84%, por 
exemplo, agora ela se aproxi-
ma do final do ano com uma 
desvalorização de 75,13% 
nos papeis no acumulado de 
2021. O mesmo ocorreu com 
o Mercado Livre, que no 
ano passado acumulou alta 
de 192,90% mas em 2021 
apresenta queda de 24,62%.

Outra empresa que sofreu 
foi o Nubank, que abriu IPO 
neste mês nas bolsas de Nova 
York. Apesar do sucesso da 
oferta inicial, antes de se lan-

çar no mercado, a empresa 
teve de baixar sua precifica-
ção em 20%, de 10 a 11 dóla-
res para 9 dólares a ação, para 
atrair os investidores. Atual-
mente, as ações da empresa 
acumulam alta de 8,8% des-
de a abertura de capital e en-
cerraram o pregão de segun-
da-feira, 27, a 9,80 dólares.

Um levantamento realiza-
do pela consultoria Economa-
tica a pedido de VEJA mostra 
em 2020, de 10 empresas de 
Tecnologia com capital aber-
to na B3, 30% delas tiveram 

desempenho negativo dos 
papeis. Já este ano o número 
subiu para 60%, mostrando 
que o quadro para elas re-
almente mudou, principal-
mente devido à alta de juros.

“Quando os juros sobem, 
as empresas de tecnologia 
acabam sendo mais impacta-
das negativamente. Elas pre-
cisam de juros baixos para se 
financiar e acelerar o seu cres-
cimento, mas a alta dos juros 
faz com que as dívidas e o 
custo fiquem mais elevados”

BizNews/br
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